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OBSERVAÇõES SõBRE O EMPRÊGO DO CARBONATO DE BÁRIO
COMO PLANORBICIDA (1)

NOTES ON THE USE OF BARIUM CARBONATE AS A PLANOBRICID

Lurz DOS SANTOS (2)

SUMMARY

It was studied the planorbicidal effect of barium carbonate upon snails CBiam-
phalaria tenagophilusl subjected to different times of exposure to the drug and
its residual effect on the algae, fishes, mice and guinea-pigs. After being exposed
to the drug for 24 hours, 268 out of 500 snaíls (53,6%) were dead; the death rate
increased progressively to 70,4%, 85,4% and 87% and withín 48 hours all the pla-
norbids were dead. The residual effect of the drug was evidenced by the death
of 100 planorbíds, after 72 hours, Ieft in contact with the residual barium carbonate
Ieft in the aquarium. Mice and guinea-pigs which were given oral1y only e soIu-
tion of barium carbonate, and some fishes, protozoa, algae and pIants tested, were
not affected by it. It is suggested barium carbonate as a molluscicid, in the dosage
of 150 p.p.m, with 48 hours of direct contact.

INTRODUÇÃO

Tendo verificado a utilidade do clorêto de
bário como moluscocida \ resolvemos verifi-
car também a ação do carbonato de hário,
já referida por DESCHIENS, AYAD & COR-

ROLER2 que, entretanto, não fornecem, em
seu artigo, dados seguros sôbre como foi
empregado, qual a dosagem utilizada e em
que condições foram feitas as suas experiên-
cias.

Nosso trabalho visou em primeiro lugar
testar, em condições establecidas em labora-
tório, o efeito letal do carbonato de bário
sôbre os planorbídeos (Biomphalaria tena-
gophilus) transmissores da esquitossomíase
mansônica em tôda a região do Vale do
Paraíba (Estado de São Paulo). Procura-
mos observar, também, sua ação sôbre a
fauna e a flora aquáticas e o seu efeito re-
sidual e possivelmente seletivo sôbre os ca-
ramujos.

MATERIAL E MÉTODOS

As experiências foram feitas em dois tan-
ques de cimento do mesmo tamanho e pre·
parados de maneira igual, sendo um dêles
utilizado como aquário de prova e o outro
apenas para contrôle da experimentação.

A capacidade dos tanques, depois de pre-
parados com uma camada de terra de apro·
ximadamente 5 em, era de 440 litros. Suas
dimensões eram: comprimento, 1,47 m ; lar-
gura, 0,88 m ; altura do nível de água,
0,34 m.

Em cada aquano colocamos alguns ramos
de hidrocaritácea (Elodea canadensis) e ain-
da algumas fôlhas de Eichhornia crassipes,
repletas de cápsulas ovígeras de cararnujos,
alguns peixes, sendo 3 tilapias (Tilapia me-
lanopleura), 1mandi (Pimelodella brasilien-
sis), 3 guarus (Phalloceros caudamaculatus)
e, finalmente, 500 planorbídeos i Biompha-
laria tenagophilus) jovens e adultos.

(') Trabalho realizado no Instituto Adolfo Lutz (Laboratório Regional de Taubaté).
(') Do Instituto Adolfo Lutz (Laboratório Regio nal de Taubaté).
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Á vista dos resultados obtidos em nosso
trabalho anterior", com o clorêto de bário,
resolvemos empregar nestas experiências ini-
ciais, com '0 carbonato de bário, apenas a
concentração de 150 p.p.m., fazendo variar,
no entanto, os tempos de contacto dos cara-
mujos com a droga, que foram de 24, 48 c
72 horas.

Com a finalidade de testar o efeito letal
de carbonato de bário sôbre alguns animais,
efetuamos também observações de sua ação
sôbre peixes e mamíferos (cobaias e camun-
dongos) .

Amostras de água de ambos os tanques
foram sempre coleta das, antes e depois da
colocação do planorbicida. Eram examina
das ao microscópio para observação e iden-
tificação de sua microfauna e flora e para
avaliar de seu comportamento após a adição
do carbonato de bário á água dos aquários.

RESULTADOS

Experiência n" 1 - Carbonato de bário,
150 p.p.m. - 24 horas ..

Empregamos inicialmente o carbonato de
bário na concentração de 150 p.p.m., dei-
xando os caramujos em contacto direto com
a droga, durante 24 horas.

As amostras de água, colhidas antes da
coloração do moluscocida, permitiram-nos as-
sinalar a presença de vários protozoários
(Stentor, Paramecius, Dilopus, Euplotes,
Stylonychia), numerosas algas diatomáceas,
clorofícias e do grupo das conjugadas, além
ele alguns microcrustáceos (Cyclops, Cypris e
Daphnia) e larvas de nematóides e de inse-
tos (Culex).

A seguir, colocamos no tanque de prova
quantidade suficiente de carbonato de bário

(66 gr) para se obter uma concentração
de 150 p.p.m.

Para a colocação do carbonato de bário
no tanque, a substância era pesada e depois
colocada em gaze dobrada quatro vêzes e
amarrada com um cordão, formando um pe-
queno saco'; êste, seguro pelo cordão, era
arrastado em diversas direções, por tôda a
superfície do tanque. Conseguimos, dêste
modo, obter uma dispersão mais ou menos
homogênea do moluscocida. Após 24 horas,
colhemos amostras de água dêste tanque
para dosagem colori métrica do teor de car-
bonato de bário, empregando o método de
SAULNIER & DESCHIENSS, e para a observa-
ção da fauna e flora aquatícas.

A dosagem do bário, feita pelo método
de comparação colorimétrica, acusou apenas
100 p.p.m. Isto se deve provàvelmente à se-
dimentação e. infiltração do clorêto de bário
na lama do fundo do tanque e, ainda, se-
gundo Deschiens, à combinação com o gás
carbônico da água c sua posterior transfor-
mação em bicarbonato de bário, que é so-
lúvel, de acôrdo com a seguinte reação:
C03Ba + CO2 + H20 --- Ba (COgH) 2Ba.

Em seguida, o tanque foi esvasiado para
a coleta dos caramujos. Dêste modo, pude-
mos recolhê-los sôbre a lama ou nela enter-
rados. Os planorbídeos foram então colo-
cados em um cristilizador grande com água
limpa, a fim de se contarem os vivos e os
mortos.

Foram recolhidos 232 caramujos vivos e
268 mortos, após as 24 horas de contacto
direto com a droga, com a taxa de letali-
dede de 53,6%.

Os planorbídeos vivos foram colocados em
água limpa, que era renovada diàriamente.

Taxas de letalidade e sobrevivência de caramaioe sub-met.uios ao contacto de 24 horas
com carbonato de bário (150 p.p.m.)

Em contacto com Em água limpa, renovada diàriamentecarbonato de bário
Planorb!deos
(500 Após 24 h Após 48 h I Após 72 h

I
Após 96 hexemplares)

Número I % Número
I

% I Número I % I Número I %

Mortos 268 53,6 352 70,4 427 85,4 435 87,0

Vivos 232 46,4 148 29,6 73 14,6 65 13,0
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Após 96 h, não mais morreram caramu-
jos. Os peixes do aquário nada sofreram.

Pode-se observar, portanto, o acentuado
efeito residual do carbonato de bário, sendo
o seu efeito letal, nas condições da experiên
cia, seletivo para os planorhídeos, o que foi
verificado pelo exame da água do tanque
após 24 h da adição do carbonato de hário,
que não revelou a supressão e nem mesmo
diminuição dos microrganismos anteriormen-
te citados, bem como nada sofreu a planta
Elodea canadensis.

No aquário contrôle não houve caramujos
mortos.

Experiência n:" 2 - Carbonato de hário,
150 p.p.m. - 48 horas:

Para esta experiência, utilizamos o mes-
mo processo anterior. No tanque de prova,
com capacidade para 440 litros, foram co-
locados 16 moluscos - Prosobrunchia i Am-
pullariulac, Ampullaria sp.) e 500 planor-
bídeos da espécie Bioniphalaria tcnagophilus
todos adultos, além de vários peixes: 3 tila-
pias (Tilapia melanopleura's 3 guarús (Phul
loceros caudamaculatus's 1 mandi t Pirnelo-
della brasiliensis) já utilizados na experiên-
cia anterior.

Decorridas 2Lt h" colhemos amostras da
água do aquário, para o cálculo da dosa-
gem do hário, feita pelo método de Saulnier
& Deschiens, Tal como já havíamos obser-
vado antes, encontramos diferenças entre a
dosagem calculada e a dosagem existente.
De fato, a taxa de bário foi de 75 p.p.m.
para a amostra colhida na superfície e 100
p.p.m. para a amostra do fundo do tanque,
após a agitação da água.

Os peixes e plantas da água iEiodca eu
nadensis) encontravam-se normais e em hoas
condições de vida. Após as 48 h de contac-
to direto dos planorbídeos com o C03Ba, o
tanque foi esvasiado para a avaliação dos
resultados.

Todos os 500 caramujos anteriormente co-
locados no tanque estavam mortos. A taxa de
letalidade foi, portanto, de 100% para os
planorbídeos.

Das 16 ampulár ias, 8 estavam mortas
(50%) e 8 estavam vivas (50%). Estas fo-
ram colocadas em água limpa que era reno-
vada diàriamente. Após 72 h, em água

limpa, morreram mais 5 ampulárias, Fica-
ram vivas, portanto, apenas três. Assim,
para êstes moluscos, a taxa de letaJidade foi
de 81,2%. Entretanto, todos os peixes e
plantas da água apresentavam-se normais.

O exame da água revelou a presença de
numerosos protozoários, algas e microcrus-
táceos todos vivos e movimentando-se natu-
r almen te.

Experiência n. o 3 - Poder residual do
C03Ba

Após 3 dias da experiência anterior, efe-
tuamos nova experimentação com a finali-
dade de testar o poder residual do carbonato
de bário.

O tanque foi esvasiado e a água renova-
da, sendo mantida no fundo a camada de
lama originalmente usada. O volume de
água no tanque foi de cêrca de 220 litros,
ou seja, a metade da sua capacidade total.
Não se adicionou qualquer quantidade de
carbonato de bário à água.

A seguir, colocamos no aquário 100 ca-
ramujos (Biomphalaria tcnagophilus) adul-
tos.

Depois de 3 dias (72 h), o tanque foi
esvasiado para a coleta dos caramujos. 1\
dosagem de uma amostra de água acusou
uma taxa de carbonato de bário de 85 p.p.m.
Isto indica, portanto, que houvera prece·
dentemente infiltração de bário na lama do
fundo do tanque, pois não havíamos adicio-
nado qualquer quantidade de moluscocida
à água do tanque. Todos os 100 caramu-
jos submetidos à experimentação estavam
mortos. A taxa de letalidade foi, portanto,
de 100%.

Esta experiência permite-nos constatar o
forte poder residual do carbonato de bário,
pois os planorbídeos foram mortos apenas
pela ação da droga que se depositou na
lama do fundo do tanque, uma vez que a
água tinha sido totalmente renovada.

Experiência n:" 4 - Ação sôbre mamí-
feros e peixes

Ao lado da experimentação da droga como
moluscocida, efetuamos também a verifica
çâo de sua ação sôbre peixes e alguns ma-
míferos (roedores) usados em laboratório.

35



SANTOS, L. - Observações sôbre o emprêgo do carbonato de bário como planorbicida. Rev. Inst.
Adolfo Lutz 24:33-37, 1964.

Desta forma, utilizamos 3 camundongos
aos quais demos de beber exclusivamente,
durante 13 dias, uma solução de carbonato
de bário (300 p.p.m.). Os animais, após o
término da experiência, apresentavam-se nor-
mais, alimentando-se perfeitamente.

Concomitantemente, efetuamos o. mesmo
tipo de experiência com 4 cobaios adultos,
aos quais demos de beber, durante 10 dias,
apenas uma solução de carbonato de bário
(300 p.p.m.). Após êsse tempo, verifica-
mos que os animais apresentavam-se bem,
sem qualquer sintoma anormal.

Experimentação feita com os peixes (7
exemplares, dos quais 3 tilapias ~ Tilapia
nielanopleura, 1 mandi ~ Pimelodella bra-
siliensis, e 3 guarus ~ Phalloceros cauda-
maculatus) que ficaram durante 10 dias no
tanque com solução de carbonato de bário
150 p.p.m., mostrou nada terem sofrido,
continuando a movimentar-se e alimentar-se
normalmente.

. DISCUÇÁO E CONCLUSÕES

Destas experiências, podemos tirar algu-
mas conclusões alentadoras. O carbonato de
bário revelou-se um excelente planorbicida.
quando usado na concentração de 150 p.p.m.
O tempo de contacto com a droga, no entan-
to, tem influência, pois verificamos que a
taxa de letalidade foi de 87% quando os
caramujos permaneceram 24 horas em con-
tacto direto com o moluscocida e de 100%
quando permaneceram 48 horas no tanque
com C03Ba, à mesma concentração.

É digno de registro também o forte efei-
to residual demonstrado pelo carbonato de
bário, pois' a taxa inicial de letalidade, que
foi de 53,6% nas primeiras 2,~ horas de
contacto, elevou-se gradativamente nas horas
seguintes, mesmo com os caramujos coloca-
dos em água limpa e renovada, até atingir
os 87% finais (vide quadro, pg. 34).

Focou comprovado ainda que, nas condi-
ções das experiências efetua das, o carbona-
to de bário é um moluscocida de ação se-
letiva. De fato, o exame da água dos tan-
ques, antes e após a colocação dêsse sal,
não evidenciou diminuição ou supressão de
qualquer espécie do plancto aquático. A
ação letal foi exclusiva sôbre os caramu-
jos. Nem mesmo as plantas de organiza-
ção superior, como as salvínias e elódeas,
sofreram qualquer dano. A observação, ao
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microscópio, das algas e das elódeas mos-
trou que se encontravam normais e com os
cloroplastos perfeitos, apresentando, nas úl-
timas, movimentos de ciclose. Assinala-se,
ainda, que 03 peixes e mamíferos testados
também nada sofreram sob a ação do
C03Ba.

Êste fato e mais a ótima ação letal sôbrc
os caramujos permitem-nos sugerir o carbo-
nato de bário como um dos mais promissô-
res moluscocidas a ser empregado pelo ho-
mem na sua luta contra a esquistossomose.

Realmente, quase todos os moluscocidas
ainda em uso são altamente tóxicos, para
moluscos, mas também o são para algas,
plantas, peixes, aves e mamíferos. Isto, por-
tanto, torna difícil o seu emprêgo em focos
abertos, onde se não pode fazer um contrô-
le das águas, ainda mais com a possibilida-
de de causar dano a animais domésticos,
peixes utilizados na alimentação, plantas de
cultura ou mesmo crianças.

Em artigo posterior serão referidas pes-
quisas de campo, em focos de planorbídeos
que confirmaram as presentes observações
em laboratório.

RESUMO

É estudado o efeito do carbonato de bário
sôbre caramujos (Biomphalaria tenagophi-
lus), empregando-se diferentes períodos de
contacto. É também estudado o seu efeito
residual, bem como sua ação sôbre algumas
plantas, peixes e animais. Após 24 horas
de contacto com á droga, foi verificada a
morte de 268 (53,6%) dos 500 caramujos
submetidos à experimentação, e o aumento
progressivo da porcentagem de mortalidade
nas horas subseqüentes. Com 48 horas de
contacto direto, todos os caramu j os estavam
mortos. Foi evidenciado o efeito residual
do carbonato de bário deixado nos tanques
de expenencia. Camundonos e cobaios,
aos quais foi administrada apenas a droga
em solução, e alguns peixes, protozoários,
algas e plantas superiores não foram afeta-
dos. É sugerido o carbonato de bário como
moluscocida, na dose 150 p.p.m. e com pe-
ríodos de contacto de 48 horas.
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